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Missão histórica da NASA ao redor da Lua, a Artemis II, acelera avanços em dados, conectividade e sensoriamento,
com impacto direto na produtividade e sustentabilidade do agro

A missão Artemis II, conduzida pela NASA, marca o retorno da humanidade ao espaço profundo com tripulação após
mais de cinco décadas -- e inaugura uma nova fase em que os ganhos da corrida espacial extrapolam o campo
científico e chegam diretamente à economia real. Entre os setores mais impactados está o agronegócio, especialmente
em países como o Brasil, cuja competitividade depende cada vez mais de tecnologia, previsibilidade e eficiência.

Realizada em abril de 2026, a Artemis II levou quatro astronautas a uma jornada de cerca de 10 dias ao redor da Lua,
sem pouso, mas com objetivos claros: validar sistemas críticos da cápsula Orion, testar protocolos de navegação em
espaço profundo e coletar dados para missões futuras -- incluindo a Artemis III, que prevê o retorno do homem à
superfície lunar.
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Durante o voo, a tripulação ultrapassou 400 mil quilômetros da Terra, alcançando distâncias recordes e realizando o
sobrevoo da face oculta da Lua. O trajeto incluiu momentos emblemáticos, como o blackout de comunicação durante a
passagem pelo lado não visível do satélite natural -- um evento esperado, mas simbólico, que remete às missões
Apollo.

Ao retornar, a cápsula enfrentou temperaturas superiores a 2.700 °C na reentrada atmosférica antes de pousar com
segurança no Oceano Pacífico. O sucesso da missão foi celebrado pela agência espacial como um passo decisivo para
estabelecer presença humana contínua na Lua -- e, no médio prazo, viabilizar missões a Marte.

Mas, para além da conquista espacial, o que está em jogo é a geração de tecnologias com potencial de transformar



setores estratégicos da economia global.

Do espaço ao campo: inovação aplicada

A exploração espacial historicamente tem sido um vetor de inovação. Tecnologias como GPS, monitoramento climático
e imagens de satélite -- hoje amplamente utilizadas no agronegócio -- nasceram de programas espaciais. Com o
Artemis, esse ciclo tende a se intensificar.

O desenvolvimento de sensores mais sofisticados, sistemas de comunicação de alta eficiência e plataformas de
processamento de dados em tempo real amplia a capacidade de monitoramento da Terra. Para o agro, isso se traduz
em ganhos diretos:

Maior precisão na previsão climática, reduzindo riscos operacionais

Monitoramento contínuo de lavouras e pastagens, com identificação precoce de falhas

Gestão hídrica mais eficiente, especialmente em regiões vulneráveis

Tomada de decisão baseada em dados, com impacto direto na produtividade

Além disso, o avanço das tecnologias de conectividade via satélite contribui para reduzir uma das principais lacunas do
campo brasileiro: o acesso à internet em áreas remotas. Com maior cobertura, produtores passam a integrar sistemas
digitais, automatizar operações e acessar mercados com mais eficiência.

Brasil em posição estratégica com retorno da Artemis II

Como uma das maiores potências agropecuárias do mundo, o Brasil reúne características que potencializam os
benefícios desse avanço tecnológico. A combinação de escala produtiva, diversidade climática e pressão crescente por
sustentabilidade torna o país um dos principais candidatos a capturar valor das inovações oriundas da corrida espacial.

Nesse contexto de integração entre espaço e produção de alimentos, a Embrapa tem ampliado sua atuação em
pesquisas diretamente conectadas à nova corrida espacial. Um dos destaques mais recentes é a participação brasileira
na chamada agricultura espacial, por meio da rede Space Farming Brasil, que reúne dezenas de instituições para
desenvolver tecnologias capazes de produzir alimentos em condições extremas, como baixa gravidade, alta radiação e
ausência de solo fértil.

Ao mesmo tempo, estudos conduzidos pela Embrapa em parceria com universidades já utilizam inteligência artificial e
dados de satélite para mapear áreas agrícolas, identificar uso do solo e até localizar terras degradadas no Cerrado,
ampliando a eficiência produtiva e a recuperação ambiental.

Essas pesquisas têm um duplo impacto: de um lado, preparam o Brasil para participar de projetos globais ligados ao
programa Artemis; de outro, geram soluções aplicáveis imediatamente no campo, como o desenvolvimento de
cultivares mais resistentes, sistemas de produção adaptados a estresses climáticos e monitoramento agrícola em
tempo real, consolidando o país como protagonista na convergência entre espaço e agronegócio.

A melhoria na qualidade dos dados climáticos, por exemplo, permite antecipar eventos extremos -- como secas
prolongadas ou chuvas intensas -- com maior precisão. Isso reduz perdas e melhora o planejamento agrícola.

Ao mesmo tempo, o uso de imagens de alta resolução e sistemas de rastreabilidade fortalece a capacidade do país de
comprovar práticas sustentáveis, um fator cada vez mais determinante para acesso a mercados internacionais.

Uma agenda que vai além da Lua

2



A Artemis II é apenas a segunda etapa de um programa mais amplo, que prevê a construção de uma estação orbital
lunar (Gateway) e o estabelecimento de uma presença permanente no satélite. Esse ecossistema tende a acelerar o
desenvolvimento de tecnologias que, inevitavelmente, encontrarão aplicações na Terra.

Para o agronegócio, isso significa a consolidação de um novo paradigma: produção orientada por dados, conectividade
total e integração entre tecnologia e sustentabilidade.

Nesse contexto, a fronteira entre espaço e campo se torna cada vez mais tênue. E, enquanto foguetes cruzam o
espaço profundo, é no solo -- especialmente em países agrícolas como o Brasil -- que os efeitos mais concretos dessa
transformação começam a se materializar.

A nova economia espacial, ao que tudo indica, não será apenas sobre explorar outros mundos, mas sobre transformar
profundamente a forma como produzimos neste.
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